
MÉTODO
PARTICIPANTES
. 270 pessoas que afirmaram possuir alguma crença reli-
giosa (23% homens, 73,3% heterossexuais, 1,1 entre as 
pessoas não quiseram informar ou não se enquadravam 
nestas categorias)
. média de idade de 29,8 anos (DP=14,4)
. escolaridade:

. regiões representadas:

INSTRUMENTOS
Foi aplicado um ques�onário online com perguntas so-
ciodemográficas e perguntas abertas nas quais o par�-
cipante poderia escrever as cinco primeiras expressões 
ou palavras que viessem a sua cabeça. Exemplos:
. Quais as cinco primeiras caracterís�cas ou comporta-
mentos que vem à sua mente para iden�ficar homens 
homossexuais/gays?
. Quais as cinco primeiras caracterís�cas ou comporta-
mentos que vem à sua mente para iden�ficar homens 
heterossexuais?

PROCEDIMENTOS
A coleta de dados se deu via internet por meio de divul-
gação do endereço do ques�onário em redes sociais e 
por e-mail. As análises foram realizadas apenas com a 
primeira palavra fornecida pelos par�cipantes. Com as 
respostas, elaboraram-se categorias agrupando-se pala-
vras com conteúdo semân�co semelhante.
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DISCUSSÃO
Como é possível observar, os resultados vão ao encon-
tro da literatura. Estudos mostram que a orientação 
sexual pode ser iden�ficada com boa precisão, embora 
não se mostrem marcadores óbvios (Valentova & Ha-
vlı´cˇek , 2013). Caracterís�cas como a voz e a aparên-
cia são pontos que tendem a ter boa precisão quando 
as pessoas buscam iden�ficar a orientação sexual umas 
das outras (Valentova & Havlı´cˇek, 2013).

Em estudo realizado por Jernigan e Mistree (2009) os 
autores encontram um resultado significa�vo quanto ao 
percentual de amigos gays no Facebook e a orientação 
sexual dos usuários. Ou seja, homens que se iden�fica-
vam como homossexuais possuíam um maior percentu-
al de amigos gays na rede social em questão. 
Há pouca literatura nacional e internacional a respeito 
dos estereó�pos de orientação sexual. Recomendamos 

que mais estudos a respeito deste tema sejam realiza-
dos no futuro. O presente estudo focou no estereó�po 
dos par�cipantes frente a orientação sexual, pesquisas 
que busquem entender melhor estes estereó�pos 
assim como averiguar a veracidade da capacidade dos 
mesmos para prever a orientação sexual se fazem cru-
ciais.

INTRODUÇÃO
Os estereó�pos são estruturas de conhecimento que 
servem como “imagens” mentais dos grupos em ques-
tão (Lippman, 1922). Eles são caracterís�cas pessoais 
que vem à mente rapidamente quando pensamos 
sobre os grupos (Nelson, 2016). Eles se diferenciam do 
preconceito que dizem respeito a uma a�tude com 
carga afe�va nega�va direcionada a um grupo ou a in-
divíduos pertencentes a determinado grupo (Nelson, 
2016).
Estereó�pos de orientação sexual podem ser definidos 
como as percepções generalizadas e compar�lhadas 
acerca de pessoas com determinada orientação 
sexual, como homossexuais e heterossexuais. Embora 
os estereó�pos não determinem o preconceito frente 
a pessoas com determinada orientação sexual, eles 
podem refle�r e induzir preconceitos. 
De acordo com o painel de indicadores do SUS (2008, 
p.571), a população LGBT, pelo fato de não se enqua-
drar à iden�dade sexual heteronorma�va, ou à não 
adequação de gênero com o sexo biológico , tem seus 
direitos humanos básicos agredidos, e muitas vezes se 
encontra em situação de vulnerabilidade. O presente 
estudo centrara sua atenção na comunidade de 
homens gays e heterossexuais.
Seguindo estas considerações, a importância do 
estudo se da no mapeamento e melhor entendimento 
dos estereó�pos que a própria comunidade gay tem 
de si e dos heterossexuais.

OBJETIVOS
Descrever os estereó�pos de religiosos frente a 
homens homossexuais e heterossexuais.

RESULTADOS
A Tabela 1 apresenta a frequência das catego-
rias conforme foram citadas como representa-
�vas de homens heterossexuais e de homens 
homossexuais/gays. Na Tabela 2, são apresen-
tados exemplos de palavras citadas nas catego-
rias quando eram citadas para homossexuais/-
gays e heterossexuais.

Tabela 1. frequência das categorias com mais 
de 10 respostas  Tabela 2. exemplos de palavras/ expressões

Entre a cruz e a espada. Estereótipos de religiosos
sobre homens homossexuais e heterossexuais. 
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